
RUA PAPA SAO ZEPERINO 

Decreto n2 6686 de 18-09-1981, Artigo 12, In- 

ciso XV 
Formada pela rua 16 do Conjunto Habitacional 

"Padre Anchieta" 
Início na rua Dom Augusto Álvaro da Silva 

Término na rua Dom Antonio Maria Alves de Si- 

queira , 
Conjunto Habitacional "Padre Anchieta" 

Distrito de Nova Aparecida 

Obs.: Decreto assinado pelo Prefeito Municipal 

de Campinas Francisco Amaral. Protocolado n2 25.737 de 07-08-1981,em 

nome de Prefeito Municipal, em Exercício. 

PARA SKO ZEFERINO 

0 Papa São Zeferino pertencia a família fidalga de Roma e recebeu 

educação primorosa de seus pais. Seguiu a carreira sacerdotal, e depoi 

de prestar largos serviços à Igreja, subiu ao solio no ano de 1991 pai' 

suceder ao Papa Vitor I, numa época de grandes perseguições aos cristã 

pelo imperador Septimo Severo. 0 governo deste Papa, já idoso, foi lon 

go e importante. 0 Breviário assinala várias reformas litúrgicas notá- 

veis empreendidas pelo Papa São Zeferino. Aboliu o uso de cálices de 

madeira no culto divino, substituindo-os por cálices de vidro.Prescre- 

veu aos candidatos às ordens sagradas, que as recebessem em presença d 

clérigos e leigos virtuosos, e que sé fossem escolhidos para tal misté 

homens de comprovada virtude. 0 Papa São Vitor I havia fixado a comemo 

ração da Páscoa no domingo seguinte ao 14s dia da lua de março. São Ze 

ferino estabeleceu a comunhão obrigatória neste dia.Além dos perigos 

externos, começaram a surgir dentro da Igreja as grandes heresias, que 

visavam aniquilar o que os césares não conseguiam. 0 Papa Zeferino con 

denou a heresia dos montanistas, que pregava a vinda próxima do fim do 

mundo com a descida da Jerusalém Celeste sobre a cidade frígia de Pepu 

za. Combateu também o monarchianismo, heresia que negava a divindade 

de Cristo e a Trindade das Pessoas Divinas. Uma de sua primeiras provi 

dências, tão logo assumiu o pontificado, foi trazer de Ãnzio a Calisto 

que o sucedeu. Nomeou-o seu auxiliar e encarregou-o de reorganizar a v 

da eclesiástica romana e de administrar o cemitério da via ápia, onde 

se encontravam os túmulos de mártires ilustres e que depois tomou o no 

me de Cemitério de São Calisto. Zeferino faleceu em 26-agosto-217. Os 

primeiros papas eram sepultados no Vaticano, junto de São Pedro. São 

Zeferino foi o primeiro a ser enterrado na cripta papal da Catacumba 

de Calisto, na via Apia. No nono século, suas relíquias foram trans- 

portadas com as de São Tarcísio à igreja de São Silvestre, no campo 

de Marte. 
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DECRETO N.o. 6686 dsTS dc Setembro de 1981 

DÁ DENOMINAÇÃO A VUS rODLICAS DO MUNICÍ- 
PIO DE CAMPINAS. 

0 Prefeito do Município de fjnpinas, usando das atri- 
buições que lhe são conferidas pelo item XIX do artigo 39 do Decreto-lei Com- 
plementar Estadual N.o. 9, de 31 de dezembro de 1969 (Lei Orgânica dos 
Municípios Paulistas), 

• DECRETA: 

Artigo lo. - As ruas do "Conjunto Habitacional Padre 
Anchieta" ficam denominadas: 

1 -. "RUA JOÃO COLEHO" a Rua 1, prolongamento 
natural da Rua João Coelho, com inicio na rua do mesmo nome c términa 
ca divisa do lotearncnto; 

II - "RUA PAPA SÃO LINO" a Rua 2, com início na 
Rua 107 e tórmino na divisa do ioteamenlo; 

in - "RUA PAPA SANTO ANACLETO" a Rua 3, com 
luíciv' •- Rua 107 e término na divisa do lotearncnto; 

- ■ IV - "RUA SANTA LUZIA" as Ruas 4 e 27 do Jardim 
Aparecida - Distrito de Nova Aparecida, com início na Rua Alberto Bosco e 
término na divisa do loteamento; 

V - "RUA PAPA SÃO CLEMENTE" a Rua 5, com infeio na 
Rua 107 e término na divisa do loteamenij; 

. ' ■ VI - "RUA ADÃO GONÇALVES" a Rua 6, continuação 
: natural da Rua Adão Gonçalves, com início na rua do mesmo nome c termino 
i na divisa do loteamento; 

VII - "RUA PAPA SAVTO EVARISTO" a Rua 7,'com 
| Início na Rua 1 OS c término na divisa do loteamento: 
i • VIII - "RUA PAPA SÃO -SISTO 1" a Rua 8, com início 
| na Rua 108 c termino na divisa do loteamento; 

IX - "RUA P AP A SANTO ALEXANDRE" a Rua 9, com 
i início na Rua 108 e término na divisa do loteamento; 

X - "RUA PAPA SÃO PIO 1" a Rua 10, com início na Rua 
Dom Antônio Maria Aves de Siqueira e temi: , na Rua Jurandir Ferraz de 

: Campos; 
XI • "RUA PAPA LEÃO V ' a Rua 11, com início na Rua 

108 c término na divisa do loteamento; 

; XII - "RUA AMANTINO DE FREITAS" a Rua 13, conti- 
nuação natural da Rua Amantino de Freitas, com início na rua do mesmo 
nome e término na Avenida Cardeal Dom Agneüo Rosst; 

.■XIII - "RUA PAPA SANTO ANlCETO" a Rua 14, com 
.IntCss "í Rua 103 e termino na Avenida Cardeal Dom Agneüo Rossi; 

XIV - "RUA PATA SÃO VTIOR V" a Rua 15. com iní- 
cio r-s T: Dom Antônio Marta Aves de Siqueira e término na Rua Dom 
Augusto Álvaro da Siiva; * 

i XV - "RUA PAPA SÃO ZEFERLNO" a Rtra 16. com > 
início na Rua Dom Augusto Álvaro da Silva e termino na Rua Dom Antônio • 

v Maria Aves de Siqueira; , 
\ XVI - "RUA PAPA SÃO CALISTO" a Rua 17, com iní- 

cio na Rua I0S c término na Rua 101; 
• XVII - "RUA PAPA SANTO URBANO" a Rua 19. com 

infcionaRua 100c ténninona divisa do loteamento: ' 
XVIII • "RUA PAPA SÃO FABIÃO" a Rua 20. com 

InfcionaRua lOOe término na divisa do loteamento; 
XIX • "RUA PAPA SANTO ANTERO" a Rua 21. com 

infcionaRua 108 c término na Rua 101: 
XX • "RUA PAPA SÃO. CORNÊLIO" a Rua 22. com 

InfcionaRua lOSe término na Rua 101; 
XXI - "RUA PAPA SÃO LCCIO I" a Rua 23. cum iní- 

cio na Rua Dom Augusto Álvaro da Silva c tenrino na Rua Dom Antônio Marra 
_AIvM.dc Siqueira; 

XXII - "RUA JOÃO MENDONÇA" a Rua 24.continuação *«" 
natural da Rua João Mendonça, com início na rua do mesmo nome e término 
na Rua Dom Augusto Álvaro da Silva; 

XXIII - "RUA PAPA SANTO ESTEVÃO 1" a Rua 25, 
com infeio na Rua 100 c término na divisa do loteamento: 

, XXIV - "RUA PAPA SÃO DIONISIO" as Ruas 26 c 101, ■ 
Com inicie na Rua Dom Augusto Álvaro da Silva e termino na Rua 14;    

XXV -""RUA PAPA SÃO FEUX 1" a Rua 27, com iní- 
i do na Rua 28» ténninona Rua 1Q0; 
i XXVI - "RUA P.APA SÃO MARCELINO" a Rua 28, com 
j' início na Rua 27 e termino na Rua 78; 
' - •• XXVH • "RUA SÃO BARNABÊ" a Rua 29. com início 

na Rua 121 c término na divisa do Ioteamenlo; 
XXYHI - "RUA PAPA SANTO EUZÉBIO" as Ruis 30 e 

100, com início na Avenida Cardeal Dom Agncllo Rossr c término na Rua 78; 
XXIX - "RUA PAPA SÃO SILVESTRE I" as Ruas 31 

e 74,com infdoe término na rua 29; 
XXX - "RUA PAPA SÃO MARCOS" as Ruas 33 e 102, ' 

com Início na Rua Dom Aloisio Lorscherder e termino rta Rua Dom Humber- 
to Mazzoni; 

i . • . . XXXI • ."RUA PAPA SÃO JÜLIO r a Rua 34, com tní- 
cio na Rua Dom AJoisro .Lorscherder e término na Rua Dom Avelar Brandão 
VHcia; - 

XXXII - "RUA PAPA SÃO DAMASO I" a Rua 35, com 
' início na Rua Dom Aloísto Lotscheider e término na Rua Dom Avelar Brandão 

Vilela;' ' 
; ' .. ' XXXHI • "RUA SÃO TIMÓTEO'.' a Rua 36, com início 
í na Rua Dom Carlos Schiarioe término na Rua 102; 
j XXXIV - "RUA PAPA SANTO INOCÊNTIO 1" a Rua 38 

com início na Rua í>? * término na Rua 99; 
,)> .-XXV - "RUA PAPA SÃO CELESTINO 1" a Rua 39, 

i com inicio na Rua 7{ t término na divisa do loteamento; 
| XXXVI - "RÜA PAPA FELIPE NERI" a Rua 40, com 
' infeio na Rua Dom Carlos Schiarlo e término na Rua 102; 
1 XXXVII - "RUA PAPA SANTO KORMIDAS" a Rua 
5 42, com início na Rua 59 e término na Rua 83: 

XXXYIH .- "RUA PAPA SÃO JOÃO 1" a Rua 43, com 
infeiona Rua 87 e tétnímvna Rua 83; . • 

XXXVC - "RUA PAPA BONIFÁCIO H" a Rua 44, com 
infeio na Rua 71 i términa u.v divisa do loteamento; 

Xt "RUA PAPA SANTO AGAPITO I" a Rua 45, com -• 
Início na Rua 87 c térrniaa na Rua S3; 

XU - "RUA PAPA SÃO SILVÊRIO" a Rua 46, com 
infeio na Rua 67 c tér.r>', :« na divim do loteamento; 

XL1S - "RUA~PAPA VTRGIllO" . a Rua 47, com início 
na Rua 87 ctérmino na Ru i 75; 

• & Xllll - "RUA PAPA PELÁCIO I" a Rua 4S, com inicio 1 

na Rua 67 e término na divisa do loteamento; 
XLIV - "RUA PAPA SÃO GREGÓRIO" a Rua 49, com 

início na Rua 79 e término na div isa do loteamento; 
XLV - "RUA PAPA SÃO DEUSDED1T" a Rua 50, com 

início na Rua 83 e término na Rua 75; 
XLVI - "RUA PAPA HONÔRIO 1" a Rua 51. com inf- 

cro na Rua 67 e tcmrino na divisa do lotearncnto; 
XLVH - "RUA PAPA TEODORO I" a Rua $2. com iní-.- 

do ni Rua 75 e término na Rua 88; 
XLVIII • "RUA PAPA SÃO MARTLNHO 1" a Rua 53, 

• com inicio na Rua 67 e termino na divisa do loteamento; 
XLIX - "RUA PAPA SANTO EUGÊNIO 1" a Rua 54, 

' com Infeiona Rua 75 e término na divisa do loteamento: 
! L - "RUA PAPA SÃO SÉRGIO I" a Una 55, com início 
; na Rba 77 e término na Rua SS; • 
• LI - "RUA PAPA SÃO ZACARIAS" a Rua 56, com inf- 

eiona Rua 75 e término na Rua S3; 



li» '■■"9, *■> "'Ú , , • eJf// 
sv *. 11* —tv--y 

LH • "RUA PAPA ADRIANO I" a Rua 57, com início na 
Rua É7c termino na divisa do loteamcnlo; ■ ' 

LIII • "RUA PAPA SÃO' PASCOAL I" a Rua 58, com 
início na Rua 67 c término na dirisa do loteamento; 

LIV - "RUA PAPA VALENTLM 1" a Rua 59, com início 
na Rua 56 e termino na Rua 60; 

LV • "RUA PAPA SÃO NICOLAU 1" as Ruas 60 c '75, 
com início na Rua 70 c termino na Rua SS; . 

LVI • "RUA PAPA MARiNO P" a Rua 61, com início na 
Rua 79 c término na divisa do loteamento; 

LVÜ - "RUA NOSSA SENHORA DE LOURDES" a 
i Rua 62,com iníciona Rua 67 e término na Rua 6i; 

LVIII - "RUA NOSSA SENHORA DA PENHA" a Rua . 
: 63, com início na Rua 71 e término na divisa do loteamento: 
i • LK -"RUA NOSSA SENHORA DO CARMO" a Rua 64, 
; com iníciona Rua 7.1 e término na divisa do loteamento; 
; • LX • "RUA NOSSA SENHORA AUXILIADORA" a 
: Rua 65,com iníciona Rua 71 o término na divisa do loteamento; 
■ LXI - "RUA f OSSa SENHORA DA CONCEIÇÃO" a 
! Rua 66, com início na Rua 71 e téxr.m.o na divisa do loteamento: 

LXI1 - "RUA NOSSA SENHORA APARECIDA" a Rua 67, 
i com início na Kua 39 c término na Rua 63; 

LXHI • "RUA NOSSA SENHORA DE CUALUPE" á Rua 
í 68,com iníciona Rua 39 e termino na divisa do loteamento; 

. - . LXIV - "RUA NOSSA SENHORA DA ABADIA" a Rua 
69, com início na Rua 39 e término na divisa do loteamento; 

LXV • "RUA NOSSA SENHORA DO AMPARO" a Rua 
i 70 (circular), com início e término na Avenida Papa João Paulo II; 

• LXVI - "RUA NOSSA SENHORA DAS DORES" a Rua 
1 71,com iníciona Rua 70 e términona divisa do loteamento; • 
i 1 A'V1I - "RUA SÃO JOAQUIM" a Rua 72 (circular), com 
; início e término cm si mesma; 
j _ * LXVIII - "RUA SANTO ANTÃO" a Rua 73, com iní- 

ciona Rua 93 c término na Rua 86; ..... 
LXIX - "RUA SANTA INÊS" a Rua 76, com início na Rua 

| 70e términona divisa do loteamento; 
LXX • "RUA SÃO FRANCISCO DE SALES" a Rua 77, 

com início na Rua 52 c término na Rua 60; 
LXXI - "RUA SÃO TOMÃS DE AQUINO" a Rua 78,- 

com início na Rua 30 c término na divisa do loteamento: 
LXX1I - "RUA SÃO JOÃO BOSCO" a Rua 79, com início 

, na Rua 49 c término na divisa do loteamento: 
' . LXXI1I - "RUA SÃO BRÃS" a Rua 80, com inicio na Rua 
' 52í términona Rua 55; 
' ' • LXXIV - "RUA SANTA ÂGUEDA" a Rua Si, com início 
j na Rua 30 e término na Rua 28; 
: lAXV - "RUA SANTA ESCOLÃSTICA" a Rua 82, com 

Início na.Tlua 100 c termino na divisa do loteamento; 
LXXVI • MRUA SÂO CiRILO" a Rua S3, com iuícto na 

Avenida Papa João Paulo 11 e termino na Rua SS; 
: V tXXVH - "RUA SÃO POILICARPO** > Rua S4, com' 

■nictona Kua X e ténnino na Rua ^S; * 
/ . LXXVlll - "RUA SÃO PATRÍCIO" a Riia S5,'com inf- 

an Rua 47 e termino na Rua 55; 
. UXXIX - "RUA SÃO FRANCISCO DE PAULA" a Rua S6, 

com mfeiona Rua *17 e têmimona Rua SS; 
^ tXXX - "RUA SANTO IZIDORO" A Rua S7, com início wa Kua 42 e termino na Rua 73; 

. LXXX1 - "RUA SÃO MATIAS" a Rua SS, com início na cnujj Cirueal Dom Apiello Rcksí c tènnmo na Kua 60; 
' . ,, LXXXII . "RUA SANTA RITA DE CASSU" a Rua 90, com início na Rua 30 c término na Rua 2S; 

'.LXXXII! • "RUA SÃO LOURENÇO" a Rua 91, com 
início na Avenida Papa João Pauto II c termino na Rua 28; 

LXXXIV • "RUA SÃO TOME" a Rua 92, com inicio 
na Avenida Papa João Paulo 11 e ténnino na Rua 73; 

LXXXV - "RUA SANTA BRIGIDA" a Rua S3, com 
; inicio na Ru3'42 c ténnino na Rua SS; " 

J LXXXVÍ - "RUA SÃO TIAGO" a Rua 94, com início 
na Ruà 32 e término na Rua 38; 

LXXXVH-'"RUA SÃO NORBERTO" a Rua 95, com iní 
cio na Rua 30 e término na Rua 27; 

LXXXVIH • "RUA SANTA CLARA" a Rua 96, com iní- 
, cio na Rua 42 c término na Rua SS; 

LXXXIX - "RUA SÃO HIPÔL1TO" a Rua 97, com iní- 
cio na Rua 32 e término na Rua 38; 

XC - "RUA SÃO. BERNARDO" a Rua 98, com início na 
Rua 30 e término na Uua 27;' 

XC1 -."RUA SÃO BARTOLOMÊir as Rtnt 99 c 32, com * 

início na Rua 83 e término na Rua 88; 
XCH - "RUA SANTO AGOSTLNHO" a Rua 103, com iní- 

cio na Rua 40 e término na Rua Dom Humberto Marzoni; 
XCHI • "RUA SÃO JANUÁRIO" a Rua 104, com início 

na Rua 36 e término na Rua 33; 
xerv - "RUA SÃO MATEUS" a Rua 105, com início na 

Rua 26 e ténnino na Rua 22; ' 
XCY - "RUA SÃO BEÒA" a Rua 106, com início na Rua 7 

e término na Rua 8; 
•XCVI - "RUA SÃO JERÔNLMO" a Rua 107, com inído 

na Rua 1 e términona Rua 6; - 
' ' XCVií - "RUA ALBERTO BCSCO" a Rtia 103, continua- 

ção natural da Rua Alberto Bosco, cv, talcio na Rua do mesmo nome c tér- 
mino na Rua 26; 

XCVHI - "RUA SAN í A EDVIGES" a Rua 118, com inído 
na Rua 26 e término na Rua 23; 

XCIX - "RUA SÃO JUDAS TADEU" a.Rua 121, com 
inicio na Rua 70 e término na divisa do loU.*Jdíiito. 

Artigo 2o. - Este decrete, entra cm vigor na data de sua 
publicaçSo. • 

PAÇO MUNICIPAL, 18 de Setembro de 1981. 

." DR. FRANCISCO AMARAL' 
i ' Prefeito Í.Lmici; " 

DR. CARLOS SOARES ItJNIOR ' 
.Sccreténo dos Negocies Jurídicos 

/ ENGo. JURANDYRITJMPEO CAMPOS FREIRE 
Secretário de Obras c Serviços Públicos 

• Redigido na Secretaria dos Negócios Jurídicos (Consub 
toria Técnico • Legislativa da Consultoria Jurídica), com os elementos constan- 
tes do protocolado N.o. 25737. de 7 de agosto de 19S1, e pnblicadono Depar- 
tamento do Expediente do Prcfdto, em 18 de Setembro de 1931. 

DR. RUY DE ALMEIDA BARBOSA 
Secretário - Chefe do Gabinete do Preítíto 
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(Extraído'fia "Bíblia Sagrada"9 volmaa X?XX9 "Biografia dos 

Papas"p da Editora das Américas9 edição de 1952e São Paulo) 



RUA PAPA S&O ZEPERINO 

(Denominação dada pelo Decreto n® 6686 de l8-setembro-198ly 

item X79 à Rua 16 do Conjunto Habitacional "Padre Anchie- 

ta", com início na Rua Dom Augusto Álvaro da Silva e tér- 

mino na Rua Dom Antonio Maria Alves de Siqueira). 
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milINft CftTDLICfl ' ESTANISLÁU DO CARMO" 

São Zeferino, um papa^zeiosO;peia ortodoxia 

i A O sr.^Zêferiuo Wasconcdlos 
i FIUio, de Bragança Paulista, íez- 
nos o seguinte pedltkr/Tenho 
Imenso desejo de conhecer quem 
íoi, como papa e mártir, São 
Zeferino, do qual tenho o nome e 
considero como meu Pa- 
trono." Desejava -nosso -con- 
sulente que • apresentássemos a ? 
biografia do santo no dia de sua * 
festa, a 26 de agosto. Infelizmen- 
te, só há pouco sua carta chegou-- 
nos ás mãos. Embora;?com,. 
atraso, é com prazer que pro- 
curaremos satisfazer o expll-.' 
cável pedido do prezado missivis- 
ta. 

. CIRCUNSTANCIAS" ü ■ *. 
HISTÓRICAS 

São Zeferino foi o 14.' sucessor, 
de São Pedro, tendo governado a: 
Igreja de 199e217. 

O século II, no qual transcorreu 
grande parte da vida de São 
Zeferino; foi, para os cristãos do 
Império Romano, o mais terrível 
e o mais glorioso, pois sofreram 
eles 86 anos de perseguição. Os; 
cristãos experimentaram •• em, 
todo esse período somente 14 anos. 
de paz. ■ ■ ' 'Â:l 
' Enquanto os seguidores de 
Cristo morriam na arena, os 
vicios mais abomináves encon- 
travam direito de cidadania na; 
corte imperial. Como um organis- 
mo que vai sendo inexoravelmen-, 
te devorado pelo câncer, assim, 
em meio a orgias e bacanals,. 
pretendentes ao trono imperial, 
lutavam entre si. Alguns deles 
eram liquidados pelo Senado ou ~ 
pela Guarda Pretoriana. 

Compreende-se que nessas cir- 
cunstâncias era multo árdua a' 
perseverança dos cristãos. E ain- 
da mais difícil tomava-se ■:a, 
tarefa do-Clero, que deveria 
animar os fiéis em meio a todos 

| esses perigos.. 

ZELO PELA ORTODOXIA dos montanistas,-que pregava a i* 
'Vinda próxima do fim do mundo, - 

Nôo dispomos de dados rela-v com a descida'da Jerusalém 
tivos á vida de São Zeferino an- - Celeste sobre a cidade frigia de 

' terioresà sua ascensão ao trono- "Pepuza. " Combateu também o 
pontificio. Num ambiente de per- - monarchianlsmo, heresia que 
seguiçôes, de medo das delaçóes," negava a divindade de Cristo e a7 : 

-de grandes devastações que as- "Drindade das Pessoas DMnas. .. 
solavam os católicos na época,-'^.saNTATEUCIDADE' 

:.compreende<e qne nio tenham •' . 
passado para a posteridade as .»;■ Duranter seu ponriíicado,- >= 
primeiras lutas deste herói da fé, - e ma™™. ^. 

.-que viveu no século II e inicio do 'f f®®13 FeUtídade e seos? ' ■ . •'■.-}>íviúva,_de .ilustre, família, 
Subiu ele ao Sólio de São Pedrodelatada"oomo cristã, foi ela in- 

durante o reinado do imperador ttmada a comparecer ante n 
Sepümo Severo, em 199, depois -prefeito da cidade, deaominado 
que a Sede Pontifícia ficou vacan-" ^lio. Este; comovido ao ver a 
te durante dois anos, após o mar- •' valorosa-cristã diante de si,,, 
tirio do papa Sáo Vitor I, em 197. -; acompanhada de seus filhos, 

■■ Demonstrando possuir am--- <B>ase todos menores, procurou ' 
plidâo de vistas em melo ao caos persuadi-la -,a sacrificar aos i. 
reinante na época, Sáo Zeíerino, .. ítiolos. Nada couseguindo da > 
certo do triunfo futuro da Igreja, "Vv-ntáe, foi chamando as criançss, 
procurou fortalecé-la em sua es- •; umaa uma. Idêntica perseveran- 
trutura e .adomá-la como con- W demonstraram - elas, sendo ; 
vinha à sua dignidade. Assim, ex- " tuartirizadas aos olhos de Fell- •> 
pllca-se que tenha abolido o uso / cidade, que, -consumando ela ;.. 
dos cálices de madeira, no culto ..-mesma seu martírio, como que 
divino, substituindo-os por- morreu oito vezes, pois faleceu 5 

- cálices de vidro. Prescreveu que. em cada um de seus filhos. 
; os candidatos ás ordens sagradas ■ Sâo Zeferioo foi morto em 217, 
\as recebessem — apesar das per- sendo sepulíado^i^ós o martrio, ., 
seguiçôes — em presença de na Via Appla, perto do cemitério1 

, clérigos e leigos virtuosos, e que - deCalixto,;.,.;..:. . 
só fossem escolhidos para tal. . ■'/"•••' ■ 
mister homens de comprovada obras-coosultadas: — "Actas 
virtude. - de ios Mártires", texto bilingüe, > 

Sâo Vitor I havia fixado a < b.A,C.,' Madrid. 1962. D.Gue- í 
' comemoração- da Páscoa no .Vranger, ^'Année Lltnrgique",- . 

domingo seguinte ao 14.» dia da, Maison Alfred Mame et FDs, -; 
lua de março. Sáo Zeferino es- Tours, 1922, vol.- V, pp. 97 e ss. ; 
tabeleceu a Comunhão obriga- : Rohrbacber. "Hlstolre Uníver- 

■ tória nesse dia. - v selie de lTÈgllse Cathollque",- 
Além dos ; perigos externos, Gaume Frères, Ubralres, Paris, 

começaram a surgir dentro da' 1843, tnno V, pp. 102 e ss. Juan 
Igreja as grandes heresias, que * Bapttsta^eiss, "Historia Unl- 

'"visavam aniquilar o que os Cé- ..versai"* Tipografia La Educa- 
sares não conseguiam. O tasígne eión. Barcelona. 1927, vol. HI, pp. 
Papa e santo condenou a heresia ; guess. , 

(Recorte da "Folha da Tarde",SP, de 27-10-1980) 



PAPA SXO ZEEERINO MPv1 ^13. £ 

ao l»E"7iU<)STO 

(Denominação da- 

da pelo deo.6686 

de 18-09-1981,í- 

tem XV, à Rua 16 

do Conj# Habita- 

cional "Padre An 

chieta", com iní 

cio na Rua Dom 

Augusto Álvaro 

da Silva e tér- 

mino na Rua Dom 

Antonio Maria Al 

ves de Siqueira) 

D ■ 
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bao /.ti tUíM). fapa » uiarar. 
•A Liturgia e o bacarduiio". 

Faiecido e;n ütí üe agosto da 
Os primeiros Fapas eram te- 

púitadoà no Vaticano, junto de 
: bio Pedro, bio Zetenno, toi o 
primeiro a ser enterrado na cnp- 
la papai de oatacumba do Caiis- 
to. na via Apia. No nono século 
suas Hsijquias loram transpors 
tades com as de blo Tarsicio & 
igreja üe Sâo btlvestre. no campo ; 
tie 'Marta. O governe deste Papa, 
já idoso. íoi longo e importante 
I198-Ü17). A igreja romana soi 
£ntc.o particularmente tlorescen- 
to e muito ativa contra a ceresia . 
O Brevxano assinala várias re- 
formas iíturgicas notáveis em 
preendidas pelo Papa Zetenno: 

^•Ple determinou que aqueles que 
tííviam ser ordenados o fossem 

. segundo o costume. em tempo 
apropriado, e em presença dos 
clérigos e dos leigos reunidos era ] 
grande, numero .sendo apenas; 
escolhidos para aquele ministério i 
homens instruídos e de vida irre- 
preensível. Decretou alem disso 
que todos os Sacerdotes assisti- 
riam â Missa ceieorada peio Bis- ! 
no e decidiu que os Patriarcas, os 
Primazes, e os Metropomas náo 
poderiam lança: sentença algu- 
ma contra um Bispo sem autori- 
dade apostólica". Aplicação: — 
Um duplo traço, comum a todos 
os Papas dos primeiros séculos: 
I) Sua maior preocupação' era a 
Liturgia: publicou decisões so- 
bre a celebração da Missa, sob a 
administração da Ordem. O zelo 
fio serviço de Deus sempre roí e 
t.erâ sempre a mais nobre obriga- 
ção do Papa, dos Bispos e dos Sa- 
cerdotes 2) Pelo sacntlcio de sua 
Vida. os primeiros Papas se tor- 
naram semelhantes ao Liturgo Di- 
vino. 
SANTOS DO DIA 26 DE AGOSTO 

São Zeferino, Papa c mártir. Su- 
cedeu a São Vito I no trono de 
São Pedro e governou a Igreja de 
203 a 220, tempo de gerais dificul- 
dades. Em seu pontificado houve 
a quinta perseguição decretada pe- 
lo imperador Severo. B Zeferino, 
em meio aos holocaustos exigidos 
cotidianamente dos fieis e ás difi- 
culdades surgidas para a Igreja, 
soube consolidar a supremacia pon- 
tifícia e unir a família católica, dis- 
tribuindo-lhe justiça e caridade. Os 
perseguidores não encontraram 
cristãos abatidos e temerosos, po- 
rém, um bloco disciplinado e coeso, 
capaz de todos os sacrifícios pela 
causa da verdade. Cristãos culpa- 
dos de faltas morais não ficaram . 
isentos, apesar do apoio dos per- 
seguidores, do receber os anate- 
raas da Igreja. Assim, os culpados 
do pecado da avareza, chegaram a 
eleger um antipapa. Foram todos, 
porém, derrotados e confundidos 
pela coragem e pela vigilância de 
São Zeferino, que ao mesmo tera- 

' po sabia socorrer e defender os 
fieis á sã doutrina. Após governar í 
a Igreja durante 17 anos, 2 meses 1 
e 10. dias, caiu o grande Papa nas i 
mãos das autoridades pagãs, que o 
mataram incontinenti a 28 de agos-; i 
to do 220. : 

Outros Santos do dia: Alexandre, : 
ura dos chefes da celebre Legião ; 
Tebana, martirizado em 288; Oron-. 
cio, Fortunato, Justo, Simplicio, 
Constancio e Vitoriano, mártires; 
Irineu e Abondio, mártires da per- 
seguição dc 232 a 260; Secondo, 
mártir ens 287; Rtlfino, bispo de Ca- 
pua de 418 a 430; Elias, beneditino, 
bispo de Siracusa, morto em GG0; 
Erminia, viuva. Ocorre, também ho- 
je, a festa de Nossa Senhora de 
Czcnstochowa, padroeira da Po- 
lônia. 

A,!*, SÃO ZEFERINO — I'apa, Confessor / mártir 
f- Após a morte de S. Vitor, levaram os fiéis de Uoma, 

'onze dias. na cscôllia do seu sucessor, — (ano IMi. Era 
• igrande • a responsabilidade do futuro Papa. porque r.rjxas 
'nuvens de nova perseguição, se adensavam sobre a Igre- i 
ju de Deus.. Nessa angustiosa. expectativa, -recorreram a. . 
oração. Deus ouviu suas preces. Foi eleito Zeferino, ro- 
mano de origem. 

Decretou, entre outras coisas, o uso de patenas cie 
vidro c que se consagrasse o Precioso Sangue em vasos 
de cristal, e não de madeira, como o faziam algumas co- 

; municiades pela extrema pobreza dos cristãos.. Nomeou 
seu auxiliar a Anzio Calixto, que foi depois Papa. Encar- 
regou-o de ampliar o cemitério de Via A'pia, onde se en- 
contravam os túmulos de Ilustres mártires como S. Pre- 
textato e Santa Domitila, parente do Imperador Domi- 
ciano. Este célebre cemitério, até hoje conhecido sob o 
nome do S. Calixto, tornou-sé ilustre por sua extensão . 
e por possuir local distinto para os sumos Pontífices. 

O Imperador Severo, no décimo ano de seu governo, 
desencadeou furiosa perseguição (a 5.a) aos Cristãos. 

São Zeferino foi heróico na confiança em Deus e no 
; confortar os fiéis. "O sangue dos mártires é semente cie 
j novos cristãos". ("Semen est sanguis Christianorumt, ex- 
j clamava Tertuliano, numa afirmativa inabalável até a 

consumação dos séculos. 
Restituida a paz, morto Severo (Todos os perseguido- 

res passam...) Zeferino empenhou-se e*^ ""  - - 
! ja da heresia montanista, que reprovava ao Papa o per- 

dão aos relapsos arrependidos... Fci , ... . 
Orígenes, o fenômeno intelectual de seu século. 

O longo pontificado de Zeferino — governou a Igreja 
durante 28 anos, 199 a 217 — foi um período de prosperi- 
dade, assinalado pelo combate às heresias e pela organi- 
zação da comunidade romana. Na pessoa dêste Pontífice, 
a Igreja afirmou-se depositária da verdadeira Fé. 

Foi talvez devido a todos êstes trabalhos e sofri- 
mentos durante o seu pontificado, que Zeferino mereceu 

. ser honrado como mártir, pois não há notícia de ter der- 
i ramado o sangue pela Fé.   . 
  ■ ■ 26 DE; AGÔST0 

SÃO ZEFERINO — Papa e Mártir 
j 
j São Zeferino era de família fidalga de Roma e recebeu edu- 
! cação primorosa de seus pais. Seguiu a carreira sacerdotal, e 

' ! depois de prestar largos serviços à Santa Igreja à morte do 1 Papa Victor foi eleito para lhe suceder. Era tempo de encarni- 
1 çada perseguição, e Zeferino levou para a Sé de Pedro o cabedal 
' das virtudes que edificam, soerguem e consolam. Foi devéras 
sal.da terra e luz do mundo. Levado do seu muito zelo, cbahí.f» 
çou-se a obras de grande vulto, sem se arrecelar dos que poçlesá 
dar a morte ao corpo, mas não podem vulnerar nem aprisio- 
nar a alma. Vendo cair milhares de cristãos sob o cutelo do 
algoz, não cessava de admirar o seu heroísmo e de render lou- 

; vores a Jesus vencedor da morte. Sofreu grande martírio moral 
■ com as defecções dos fracos e dos audazes que confiavam em 
: suas forças e não na graça de Deus, mas, sobretudo se^doeu 
' com as apostasias de muitos o com a dolorosa aberração do 

famoso Tertuliano.' 
Regeu os destinos da Igreja por bons quinze anos e ador- 

meceu na paz do Senhor, cheio do anos e canceiras, no reinado 
" de Antonino. Foi decorado com a aureola dos mártires, não 

porque derramasse o seu sangue pela fé, mas sim porque pela 
fé, por Jesus Cristo, para permanecer fiel ao seu Juramento, 
bebeu até às fezes o calix cheio até aos bordos de tantas amar- 

; guras que lhe proporcionaram os seus amigos externos e in- 
! ternos.   ... .é . .... g.Q ZEFERmü 

7 L^b 
Em meado do século II nasceu até ser colhido pela morte, C.ie* 

São Zeferino, ignorando-se,, en- gada com a coroa do martírio, 
tretanto, quanto se refere à sua    . ' 1-1  1Í  J j+Mm m infância. 

Roma era. então .muito pro- 
curada pelos cristãos, que para ] 
ali se dirigiam em romanas nu- 
merosas. 

i Com a morte do papa Vítor, 
■ em 202, coube a São Zeferino a 
chefia da Igreja, dedicando-se 
êle, então, ao desenvolvimento 
do cristianismo. 

Mas ocorreu então a cruel 
perseguição de Severo aos cris- 
tãos, tendo Zeferino de pcultar- 

"O Evangelho deu c mais 
simples, a mais breve, a mais 
completa declaração dos direi- 
tos do homem, dizendo'.^ "Nap 
faças a outrem o que não qui- 
seres que te façam." 

RUI BARBOSA 

Mas ocorreu então a cruel SANTOS DE HOJE 
perseguição de Severo aos cns- 
tãos, tendo Zeferino de ocultar- constancio, Irineu, Timóteo, 
se. em beneficio de suas ovelhas. | yítor. Rufino, Vitorino, Félix. 

Pôde assim continuai a acon- CUJA MEMoRIa 
selhar e proteger os fieis, nos aANIOS CUJA MEMÓRIA 
subterrâneos cm que se refu- SE CULTUA HOJE. 
aiavam. ' ^ _ ..   .. . -1 

í Morrendo aquele imperador, * Em Vcntimiglia. na Ligu- ; 
' cessou a perseguição e assim pu- ria, S. SECUNDO, mártir, ■■ 
•deram os cristãos _ continuar em oficial da Legião tcbáica. 
!suns práticas religiosas. 

São Zeferino ministrava os sa- ^ Rírgamo, o martírio 
i cramentos, atendendo-os com so- de SivNTO ALEXANDRE, 
llicitude. tánibcm da Legião tcbáica. 
i Promulgou, também, \.,.nos ° 
'decretos contra a heresia c cui- . 
dou ria disciplina eclesiástica',1* kspanha. S. \ ITOIt, qu;. ; . morreu mártir na perseguir 

çáo dos Mouros. 


